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O C A F É ' 

0 mercado do llavre « M u bouto» 
a 47, para setembro. e 47 M*. P»™ 
março ; Hamburgo,  a 3 . 3,4 P » » * £ 
lembro, e 38 3|4,  para março, j a t a d o s 
Unidos, luallerado,  a B Mülos de alW. 

Ao melodia, o mercado do l lavre 
esteve Inalterado; HamlmrRo  l4 J e 
a l ia ; Eslados Unidos, em segunda co-
larão, 10 pontos de alta. 

JUNDIAHT.  24 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
llf là,  nesta cidade. 31.0.11 saccas de 
rafé. sendo 20.140 saccas despachadas 
rara Santos e 4.931 saccas, para M o 
Paulo. 

SANTOS. 24 

Mercado, eslavcT. 
Base, 40JOO. 
Vendas, 13.307 sacras. 
Entradas do dia, 27.373. 
Desde Io do mez, 40H.6S4 saccas. 
Slock, I.0H3.668 saccas. 
Média, 20.779 saccas. 
•-Em  egual data de 1901: 
Foi domingo. 

Café haldeado: 
Na 1'aullsla, 21.83S saccas. 
Ka Sororabana, 891 saccas. 
No Campo Limpo,  — saccas 
Braz. 802 saccas. 
Varv  e S. Paulo, 4.932 saccas. 
Total, 28.463. 

Oafé embarcado em 22 de Julho de 
190o : 26.9-10. 

Cafi! despachado, K8.Í10 saccas. 

C e r c a d o s é x t r a n g e l r o » 

Fechamentos em 22 de julho de 1905 

llavre,  40. 46 l i * . 
Hamburgo,  37 M4, 38 1|2. 
Eslados-Unidos. 10 a 15 pontos dc 

alta; colação, 6 . 9 0 . 
Disponível,Inalterado,  lypo  7—8 li8. 

Aberturas cm 21 de julho de 1905 
llavre,  para setembro e março, 47, 

47 !|4. 
Hamburgo,  para setembro e março, 

87 3|4,  38 3|4. 
Estados-Uuldos, Inalterado a 3 pontos 

de alta. ,, , , „ „ , 
Ao inclo-dla  de 24 de julho do 1905: 
llavre.  Inalterado. 
Hamburgo,  l|4  dc «l ia. 

RIO, 21 

Entradas de café^los dias 22 e 13, 

'"[•linharques  de cafi! do dia 22, 8.874. 
Mercado, llrme. 

Entradas dc vapores: 
2;l—Norte, Calle. 
23—Norte, Speranza. 
28—Norte, Arohbane. 
24—Sul, Dalmalia. 

M o v i m e n t o  d o c a f é n a 
S o r o c a b a n a 

— saccas 
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Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em l'. Cha-

ves 
Baldeadas em Silo Paulo, 

paia S. P.lt 
Baldeadas em Jundlaby, 

para S. P. B — 

Total 4.469 » 

IMSTESCM I)K CAFÍ EM 23 DÍ JULHO 

Sec(Bn bcrocaltma 

Cale em carros 3.Ü3Í saccas 
Uié nn armazém 9M k.»23 

ltt(Ho liuana 

Ctfé em *31 saccas 
tule cm armazéns 024 1.055 

f 

K o n d l m e n t o ü  l l soaea 

CANTOS. 21 

Mcebedorla: 

Exportação 130:7í(í»!i7l 
Impostos. 3:33P|138 
t i ta iup I lhasn iK  o»«K) 

Total 140:030)211 

Café despachado, 53.210 saccas. 
Paula paru u i roxima semana, #150. 

Alfândega: 

Fapel Il8:i0i>1876 
Ouro 37:3534812 
Consumo l:0«8toõo 
Verba 171*494 
Licença — 
E s l a u i p i l h a s . 6 1 8 4 0 0 0 

T o l a l . . . 167:6429482 

V a i a a 4 * « M M 

Taxas que vigoraram  lio. 
Irs  de ouro da Alfândega: 

LoodooBaok 
ktUKM  . 
fcivef  Piai* Bank 
Uouuuerdo  •  l ud iu l r l a . . 
Taxa de cobrança 

e, para va-

i e ll|l« 
46 14|I6 
1 6 14110 
16 í:t|3i 
16 13|I6 

I m p o r t a d o r e s 

Relaçlo dos exportadores que paga-
ram direitos  liontem  na Hecebedoria : 

Arbuckle  & Comp. . . 6I:500«000 
Naumami  Gepp A Comp. 16:67/»6:i8 
E. Johuston & Comp. . 13:190»600 
Prado Chaves A Comp. 12:»1S»000 
Haldmln  A Comp. . . ":95><8WI 
Schmldt Troost A Comp. 6 : l i 7» l«0 
Theodor Wllle  A Comp. 4:3'i310C0 
Zerrenner lllllow  A C. . 3:6901000 
W. Ilatel A Comp. . « i :460l000 
H. Ellls ; 2:4001000 
Krlsche A Comp. . . 4:23211«) 
Alves Lima A Comp. . 6161000 
K. Ilarros A Irm.Vi  . . li3C»380 
Freitas, Lima, Nogueira 

A Comp. . . . . . 361*000 
U. E . Guimarães . . . 3511300 
M. Majo (Ilhas . . . . 494300 
G. Santos 28*200 
J . Pasclioal Gomes . . 2l$«ií> 
K. Matnr.i7.zo . . . . 5*000 
K. Carmo A Comp. . . 18i.-i5 
Amazonas A Freire . . 11920 
Diversos 21020 

—Relaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos  duraute a semana linda: 
Theodor Wllle  A C . . . «1:280*810 
Prado, Chaves A C . . . 80:.)60$000 
W. Botei A C 15:9901000 
Krlsche A C 7:4008100 
Schmldt A Trost. . . . 5:I«M000 
E. Johuston A C . . . . 3:0981090 
Zerrenner, Billow  A C. . 4:4808052 
llard  H, n.l A C . . . , 3:0"2»-<80 
II.  Ellls llro's  I :800í7í0 
Alves Lima A C . . . . 1211000 
llaldwln  A C 301000 
George W. Ennor . . . 291900 
Arbuckle  A C 141100 
Diversos . 4:0121530 

Minas: 
Raldwin  A C 2:461977.1 
Naumann  Gepp A C. . 802(389 
Alberto  A. Oliveira.  . . 2121304 

M o v i m e n t o  do po r to 

RIO. 24 
Entraram hoje nesto porto os se-

guintes vapores: 
Vapor nacional Altilio,  de Pernam-

buco, e escalas com 24 dias dc viagem, 
com vários generos, de 12C0 toneladas, 
consignado a F. Malarazzo A .C. 

Vapor hespanhol José Gallarl, de Bue-
nos-AIres e escalas com 5 dias de v;a-
cem, com vários geueros, de 2347 to-
neladas, consignado a Zerrenner, Bil-
low  A C. 

Vapor Italiano  Sírio, de Buenos-Al-
res e escala, em transito, com 3 1,2 
dias de vlagrm  de 2275 toneladas, con-
signado a Slrlannl A >,. 

Vapor nacional Rudi, do Desterro e 
« .«Mias, com k « a s vlagrái.  • » » MipKm»  da-ttsprri.lica  no pro-

varlos generos, de 104 toneladas, 
siguado a Vlctor  llrellhaupl. 

I.ugar russo Milda, de Hamburgo, 
com 87 dias de viagem,com vários gê-
neros. de 210 toneladas, consignado a 
Hodolpho  BlchtVr. 

Vapor nacional Saturno, do Buenos-
Aires e esca as, com 11 dias de via-
gem, com vários generos, do 5IS tone-
ladas, consignado a Theodor Willo  A 
Comp. 

Vapor Inglez Custillaii Prinee, de 
Nova York « eseaias, com 38 dias de 
viagem, com vários generos, do l lüí 
toneladas,consignado a Zerrenner, Bll 
low  A C. 

Em 24: 

Vapor nacional Curtira, do itlo  dc 
Janeiro, em 18 horas de viagem, com 
vários geueros, de 277 toneludas, con-
signado a G. Santos. 

Sahl ram: 
Vapor nacional Guatca, para Anto-

nina, com vários generos. 
Vapor nacional Iludi, para o Itlo  de 

Janeiro, com vários geueros. 
Vapor nacional Saturno, para o Illo 

de Janeiro, com vários gêneros. 
Vapor Italiano  Sírio, para .Vapores, 

com café. 

O CAMBIO 

Montem,  permaneceu por todo o dia, 
no •Braslllaulsche  Bank filr  Dcutsch-
iand>, a lahella oITlclat  do 16 3i l d. 
sobre Londres, e nos demais estabele-
cimentos haucarios, a de 16 13|16 d. 

0 nosso mercado de camblaes abriu 
houtem paralysndo, sendo geralmeule 
feita pelos bancos a cotarão de 10 
27[32 d. 

Entre melo dia e uma hora da lar-
de, constou que o <Brasl!iauische Bank 

ftlr  Deulschland' e t Banco Commer-
clale Italiano» reallsarain negócios na 
base de 10 7|8  d. 

Nesla poslçüo o mercaiio se manto-
ve inacllvo  abi ao fechnmeiito. 

O movimento  dos negócios realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 27i32d. e 
16 7|8  d. 

Os soberanos foram hontem ne/oela-
dos pelo •Londoii  and IIIver  Plate 
Bank», .Londou and llrasilian  llaiik* 
o -Banco Commerclale Ital iano., ao 
preço de 11J700. 

A'  taxa de I6 27|3),  que rol a ofllclal 
de hontem para letras a M dias íi 
vista, a libra  esterlina vale I-18219;  o 
IMIICO,  1500; o marco, 819J. 

A'  vista, I0 23|32, a libra  vale I4SI-65; 
o franco, 1̂ 171; o marco, 1704; a lira, 
(.179; cem réis fortes, 8302, o o dol-
lar, 28918. 

A v o i i l l i i n i i v f i o  «Ia p i i r l e 
<*omiit<>r<aii«l  v n i  h i s e r t i i 
n u < | t i t i r (M  |MI;;IIIII> 

Campos Salles 
Ti'  esperado hoje, ft noite, de regres-

so de uma eslaçlo de . i juas em Ca-
xaml il,  o preclaro cidadão dr. Cam-
pos Salles, ex-prcsidenle da llepu-
hllca. 

Para a sua recepç.lo nesta cidade 
promovem  os seus amigos grandes fes 
lejos. 

Toda a populaçSo paulistana se as-
sociaria juhllosa a essas maiilfcslaçArs. 
n.lo llvessein ellas o caracter cmlnen-
temeute partidário  que lhes d.lo as 
circumstanclás acluacs. 

Admiradores  do grande brasileiro slo 
todos os homens públicos que conhe-
cem os seus relevantes serviços a can-
sa da pátria; sito todas as prssòas at-
trntas ao movimento  economlco e que 
acompauhamm com atlençílo a políti-
ca financeira do seu qualriciinio  pre-
sidencial; -a,1o, ihialmente, todos os seus 
concldad.los, e os seus conterrâneos 
paulistas, que fazem justiça aos senti-
mentos du civismo do l l lustre  chefo 
republicano. 

Entretanto, se os admiradores do 
dr. Campos Salles nesle Estado e em 
todo o Brasil—sSo leglüo, silo mesmo 
quasi que a uuç.lo inteira, n.lo se d:i 
analoga uniformidade  de vistas cm re~ 
laçüo a opportunldadc  da apresentaç.lv 
do seu nome para candidato & mans-

os partidários  do dr. Campos Salles, 
Invertida  a hypolhese, em relação ao 
nome benemérito do dr. Beruardluo 
de Campos. 

Feilos estes reparos, o Commcrcto te 
•S Paulo, que ij.lo e orgam parlldarlá, 
mas q-ie nJo deixa de ser pollllcò, 
saúda respeitosamente o lllustre  esta-
dista a quem hoje os seus amigos pre-
param festiva recepç.lo. 

C a z e f i í h a 

N O T A  D O SI i 
Oa lamentáveis fnetos <|uo  se 

dernm noa sertões do ilanrfi 
continuariiiii  hontem a prcocclfr 
par o epp rito  publico,  ancioRO 
por saber quacs foram IIS prov!-
doncias tomadas pelo governo do 
Estado nm relação aos expedi-
cionários atacados pelos índio*. 

A t iqne  peloa índio* 

O sr. dr.  JM.IO  Pedro Cardoso, chefe 
da Comiiiissllo  Geugrauliica e Gcologl-
ca do Estado, c que ha dias seguiji 
|iaia  o local onde se encontra a turma 
exploradora do rio Feio, escreveu ao 
sr. dr. secretario da Agricultura  dando 
coiiherluieiilo  de que os ferimentos re-
cebidos pelo engenheiro dr. Olavo 
lltiinmel  e dous de seus empregado* 
n.lo tém o raraclrr  de gravidade ijiie, 
lhes empreslaram as primeiras  uoOcItM 
recebidas nesla Capital. 

Aquelle  engenheiro foi ferido  ii« 
eflxa esquerda e os empregados um 
lio  pulso e oulro  no bicr|is  do b raç j 
esque do. 

O dr. J. P. Cardoso providenciou 
para que nada faltasse aos ferido».. 

P a d r e V a U a d t o 

xlmo futuro  período preildeuclal. 

Entendem uns que os seus planos 
llnancelros Já nito seriam adequados 
ria quadra de expansüo econômica que 
se acha abrrla ante o futuro  da pá-
tria.  Pensam outros que nüo estíi ain-
da sulTícienlcnienlo apagada no espi-
rito  publico  a lembrança doserroscom 
que alguns dos seus ministros  lhe one-
raram o governo e n alia administra-
ção do Estado. Outros, finalmente, e 
estes silo, em suinma, a grande maio-
ria dos seus coireliglonarlos  políticos 
deste Estudo,—querem que o candida-
to a presidencla da Republica, no vin-
douro  qiiatrleiinlo,  seja oulro  chefe re-
publicano  uno menos dlstlncto,  n.lo 
inenos Idoneo e nSo menos merecedor 
do que clle. 

Pelos seus orgams políticos os mais 
competentes, o partido  republicano 
paulista tem apresenta-lo, quasi que 
por unanimidade  de votos, para a 
mais alta dignidade  da Republica, o seu 
estimado rhofe dr . Beruardluo de 
Campos. 

Esta preferencia, determinada por 
motivos  do ordem política, nada tem 
do offenslva aos Incontestáveis mereci-
mentos do dr. Campos Salles, nem 
mesmo significa qualquer dlminulç.1o 
na estima popular  ao eminente brasi-
leiro. 

E lauto assim é, que, escolha a con-
venção do partido  republicano o seu 
honrado nome, c, pensamos nus, todos 
os seus correligionários  deste Estado 
lhe li.to  de dar uniformemente  os seus 
votos. 

Em egual dlsposlç.lo, ccrlo, se acham 

Publicamos hoje, em roda pé, um tu 
leres«auleartlgo do sr.dr. Estevam l .ç jo 
lloiirroul  '•obre  o reverendlsslmo padre 
Vallail.lo,  de saudosa memória. Xps-
se arl'*0'>, o dlslluclo  jorna isln invoca 
o testemunho pcssòa! do nosso re-ia-
ctor chefe no turaule  a um de seus to 
picos. Escusado é dizer que o dr. Al-
meida Nogueira  coulirina  a parle em 
que a clle se refere o dr. Le.1o lloor 
roul. 

B o l l o H o r i z o n t e 

Relativamente íi rrcento vislla  que 
o sr. c.ipitAo  de mar o guerra José 
Carlos de Carvalho fez a liello  Hori-
zonte, eucoiitrfimos  no Juntai do Coln-
mtrr/u  a seguinte uollcla : 

•  Da vislla  que o sr. capitüo dr 
mar e guerra Jus- Carlos de Curvjtlho 
acaba de fazer a HellO  Horizonte  o ao 
quartel  do 1 ' balalhlo da brigada po-
licial,  deixou no l a r o competente a 
segulule derlaraçSo : ' • 

- l)e surpreza em surpreza vejo em 
liello  Horizonte  o trabalho do um po-
so , jjue na juodMHn  i.'e r-.ms j i r '  '«< 
n na grandeza de seus no l#<  «e.itl-
mentos, sabe querer e reallsar os seus 
Idéaes, glorillcaudo  ca Ia vez mais a 
memória dos seus maiores e alTlrman-
do rotn energia proveito-a tildo  que 
pôde assegurar o futuro  da Estado e 
re-ommeiidar  o civismo do povo mi-
neiro. 

liello  Horizonte,  I " de julho de 1903. 
— Jusà Carlos de Carvalho, capitílo de 
i na re guerra.» 

Por sua ve/,  o sr. coronel comman-
dani» desle corpo fez baixar uma or-
dem do dia relevando do re>to das 
penas correcclonaes, em cujo cumpri— 
menlo se achavam, todas as praças 
presas á sua ordem, declarando assim 
proceder, por neliar-se liilensamcnte 
desvaneriilo  pela honra da vislla  feita 
ao quartel do batalhito  de seu com-
inando pelo capil.lo de mar c guerra 
José Carlos de Carvalho.» 

S e n t e n ç a » 

Em virtude  de sentença do dr. Elie-
zer Tavares juiz dos Feilos da Saúde 
Publica, lol  coudemnado José Car<l0'0 
Toste ao pagamento da mulla  de ío f ç . 
por Infracçlo do artigo 91 do regula-
mento sanilario, e absolvido Francisco 
de Almeida  Sanlos Filho, por suppos-
la Inlracç.lo do artigo 98, s l \  do 
mesmo regulamento, tendo sido mul-
lado em 2iX>(000.» 

L i g a L a t i n a 

Bailo 

Seguiram hoje para Hllielrüo  Preto 
ns drs. Bento Hueno, ex-seerelar lo do 
Interior;  Emílio Ribas, director  do 
Serviço Sanitário, e Vlctor  Godliiho, 
Inspeclor sanitário e medico do Hos-
pital  de Isoiamnilo,  afim de assisti-
rem ao grande baile, que aiuanhü será 
oiferecldo naquella cidade ao dr. 
Eduardo Lopes da Silva, chefe da 
Cotunils-.lo  Sauitaria. 

R e q u e r i m e n t o » dsapachadoa 

O sr. dr. secretario do Interior  e da 
Justiça assim despachou os seguintes : 

lie Auüusto  César do A. Castanho e 
d d. M. Medlna liamos c Maria C. Ca-
margo— »SIIJI»; 

de Jos» de Oliveira  Júnior, Manoel 
ígiiacio Fernandes. J. da Silva Passos 
<* Aiitonlo  Capellano—.Indeferido»; 

dr  José C. «a Sllvu—. Ao direclor  da 
Escola Polytechulca para Iniormar»; 

de Francisco T. MourUo—»AO  sr. 
Inspeclor do eu ; luo para attender em 
termos»; 

le d. Benedlcta M. de Albuquerque 
—•Jiistilico»; 

de d. ol lv la  Peixoto—«Mantenho o 
despacho anterior»; 

de Theophllo  L. da Silva—•  Jusl i-
fica»; 

de d. Aldemlra  Lorlugelti—•  Ao com-
iiiau  laule geral da lorça policial»; 

de Alberto  Monte—.Ao  sr. dr. che-
fo de policia»; 

de Alltonio  Alves de Oliveira—.  Ao 
«•r.  major eommaBilaule d« lorça po-
licial». 

l i e m o ç ü o de p ro fesso r 

M l n e r a y t o  i m D i a m a n t i n a 

No paquete Bi/ron chegou hontem 
ao Rio do Janeiro o engenheiro John 
Grani, f i l io  do presidente Grani. 

O ru/enhelro  Grant vem ao Brasil 
examinar os trabalhos da companhia 
de mln-raçlo  em Diamantina,  lio Es-
tado de Minas, da qual é presidente. 

De Diamantina,  para receber o pre-
sidente da companhia, foi A capital 
lederal o engenheiro II. Meyer, cheíe 
do serviço de mineração. 

A companhia de mlneraçSo de Dia-
mantina IA  tem em serviço duas dra-
L'a< modernas, vindas dos Eslados 
Unidos  em principio  desle anno. uma 
das quaes foi transportada via S. Fran-
cisco e a oulra pela E. de F. Central 
do Brasil. 

Da eslaçío de Curvello,  ponto extre-
mo da linha actnal da Central ao cen-
tro d is trabalhos da companhia, rs Ia 
aheria uma estrada de rodagem de 28 
kllotnelros  de extensão, na qual -se faz 
ja traiego regular de trolys  e carros, 

tfomeaçUo 

O sr. Luiz  Lemos do Vai foi no-
meado para substituir  o sr. professor 
Melchlordo  Amaral  Mello,  que se acha 
ein goso de licença. 

E x a m e s de p r e p a r a t ó r i o » 

0 sr. secretario do Interior  e Justi-
ça enviou A Canuira dos deputados 
o oftlclo  do commlssarlo fed"ral  Junto 
às bancas examinadoras d» prepara-
tórios, tapeando as lolhas de paga 
menlo do respectivo pessoal c diver-
sas contas. 

Me lho ramen to ! ) 

De legado m i l i t a r 

Apresentou-se houtem ao dr. chefe 
dr  policia o a Ores da força policial 
Joaquim José de Araújo,  por ter sido 
dispensado do cargo de delegado mi -
litar  em S. José do Rio Pardo. 

O alferes Araújo  irá exercer idênti-
co cargo na comarca de Barretos. 

Nomeaç3ea 

Foram nomeadas as seguintes au-
ctoridades pollclaes do Braz: 

1" subdcleyacia: subdelegado, ca-
pitão José Flrmlno;  I o , 2" e 3" sup-
pleules, Putl Ino Galvüo Pinto Dias, 
Francisco de Siqueira Garcia e Anto-
ulo Teixeira Plnlo. 

2* sutidelei/acia : subdelegado, Frau-
clsco Amaro; I o , 2'' e 3o suppleules, 
lirasilio  Augusto  de Ol iveira,  Arthur 
Pereira e Nelson Carneiro da Silva 
Braga. 

J * tubdetri/acia : subdelegado, Ocla-
Vlano Augusto  de Oliveira;  Io, 2" e l l ' 
suppleules, Arlliur  Rodriguns da Mot-
la. Joio Rosa da Cruz o Joaquim José 
da Fonseca Filho. 

Beléinzinlio: subdelegado, Eugênio 
de Paula liamos: t", 2'' e 3* supiileu-
les, Gelullo  Bra.a, Jo io Alfredo  Viei-
ra da Moita  o Alltonio  do Oliveira  An-
cede. 

ijuiuta  Parada : subdeiegado, Au-
tonloJullo  da ConcelçAo Bastos; 1", 2° 
c 3" suppleules, Agostinho  Ribeiro de 
Castro, Francisco Gonçalves Ribeiro 
Guiiuar&cs  e José Cuudldo  Moreira. 

Auctor idad- js  vo l i c iaca 

O sr. I.ouis Casabona, represenlan-
le da Comndsslo Executiva da Una 
Latina, lio Brasil, recebeu houtem da 
mesma o seguinte tele ramma, de Pa-
ris : 

•  A roínmissSo executiva da Mane 
LaUM,  reunida no dia 18 de julho, 
acc.lamoti seu presidente o sr. 1'lerre 
llaudln  e primeiro  vice-presidente, o 
sr. Massé de Ia Nlévre, os quaes de-
clararam acceilar e.sles cargos.» 

O sr. 1'lerre Bntidiu.  deputado do 
departamento do Ain,  foi ministro  dos 
Trabalhos Públicos, no gabinete Wal -
deck-ltousseau; o sr. Massr é deputa-
do da Niévre. 

Por decrelo de honlein, foi removi-
do, a pedido, o proiessor sr. Apriglo' 
de Almeida  Gonzaga da 1" escola de 
Coconile |mra  a 2* da vllla  de Pe-
dreira. 

S r . A n t ô n i o  do Oorloy 

V'i  Ileparl  ç.lo (leiilrnl  de Poliria, 
foi  liiaugurud  <, anlc-lioiileiu,  o retrato 
do saudoso chefe de policia sr. dr. All-
tonio'dc  Godoy. 

C o m p r i m e n t o s 

Em nome do sr. presidente do lis-
tado, o aiferes Eduardo Lejeune cuin-
primenloii  o sr. dr. Xavier de Toledo, 
mlulslro  do Tribunal  de Justiça, por 
molho  do seu anulversarlo nalalicio. 

Os au tomove ia 

Sohre o estaboleclmenlo de llnliss 
de automóveis para o transporte de 
earsas e passageiros, da o Jornal Ho 
Commernb a seguinte i 'iria  : 

•  Algumas companhias que futicefo* 
liam em logares servidos por estradas 
de rodagem tratam de introduz  r o 
sysleiua de transporles, tanto de car-
gas,como de passageiros, p«r aulomo-
veis. 

Esle meio dc trsnsporle j i se acha 
^adopUdo  em muitos paires, especial-

ineiitr  nos Estados 1'nldos, luglalcrra 
•e  Allemaiiha,  em cujas M(fades ale ns 
grandes armazéns o empre/am  pari  a 
eutregn das mercadorias a domicilio. 
K c sabido que as M.iiiicipalldades 
' im  larllilado  a sua ndopçS», tendo 
nspccialllicllle  em vlsla a economia 
que representa para a con->crvaçV> do 
cnlçameido. 

iiifelizmeiilr,  no Brasil, esse melho-
ramento encontra quasi Insuperável 
embaraço nos altos dlreilos  aduanei-
ros, que gravam os aulomovcií  p ra 
qualquer llm.  Se é certo (|ue,  «orno 
objecto de luxo, o automóvel deM* 
ser mais lorlemeute taxado, éta intem 
evidente que, para lius commerelaes 
o ludiislnaes, o uso desses veiiituilos 
merece favores cspec.laes, pelas facili-
dades de Ioda o ordem que trazem. 

SOmente os direitos  prohihltivos  que 
os automóveis pa;am hoje nas nossas 
alfandrgas, direitos  quas: eguaes ao 
custo dos veliiculos,  se opp< 6:u á iin-
medlala adopr&o  deste syslema de 
transporte, cuja utilidade,"  num [iaiz 
Mo vasto como o noss), n:ii:u(;,ii  po-
de desconhecer.» 

L i c e n ç a s com- .dit'  n 

Por decrelo de hontem, foram con-
cedidas as seguintes licenças : 

De 90 dias, em prorogaçAo, :i sra. 
d. Maria llencdicta Slein," professora 
da P escola de Sorocaba ; 

de 6o d ias ao sr. Oclavlo Pupo No-
gueira, ajudante do direclor  da III-
bllolheca Publica do Estado. 

N o m e a ç õ e s de esc r i vães dc paz 

Por decreto de hoiiteni,  foiani  no-
meados os srs. Antônio  Kra;a Moreira 
n Autonio  Einillo  Cardoso escrlvícs 
de paz de Pederneiras e do districlo 
de S. Jo io da Bocaina. 

E n t r e g a 

Foi entregue a quantia de í : 5 l i < I M 
ao sr. dr. Gaspar da Costa 1'lbau, 
Inspectorsanitário dc Vllla  Bella. 

No grupo eseolar do Pary vílo ser 
executados vários melhoraruenlos. 

O -L loyd  B r a s i l e i r o -

O sr. capitão de mar e guerra José 
Carlos de Carvalho recebeu de um dos 
mais Importantes estaleiros de Glas-
co\v  uma pfoposla para a construeç.lo 
de oito vapores para o serviço du 
•  Lloyd  l r.islleiro». 

i jualro  drs.es vapores süo de 3.500 
tonelailas e riialro,  de 2 . ( 0 ' , com as 
ve ocldades de 16 e 14 mlll  as respe-
ctivamente e dispondo, além dos rne-
lli-  rameiitos hoje rorrenles nos paque-
tes, d - ('amaras frb/orllicas  para Iran-
sporic de produetos dr lacli deterlora-
ç.ío. 

Zxpod i ção H n m m e l 

0 sr. dr. Iliiphael  Correia Sampaio 
mostrou-nos lioiitrm  o segulule tele-
rrainma.  que lhe foi expedido de 
Ralirii  : 

•  (lommlssíto atacada. 
Geraldo sem novidade, Ui rrem-

fcnt.'/.» 
A p-ssóa a ijuem se refere este le-

legrammiL  é o sr. Geraldo Sampaio, 
Irmão do (Ir. IlapUael Sampaio, e que 
luzia  parte da cxpediçüo l lummel. 

I n s i i t u t o  S e r u m t h e r a p i c o 

0 director  do Iiistllillo  Serumthe-
rapicu lol  auc.toústtdo u despender a 
qoaulla de 3á0|. 

L i c e n ç a 

O bacharel Manoel da Costa Manso, 
juiz  de l>,reito  Ue Casa Branca, oblr-
ve 30  dias de licença. 

I r r e g u l a r i d a d e s  n o R e p - i a t r o C iv i l 

O sr. secrelarlo do Interior  Iraus-
mlltlti,  |ior  copia, aos primeiros  jo /es 
de paz de Ilapecerlra, Juqurrv. Saula 
Cecília, N. S. do O' e Plrapora, o re-
latório  d l sr. dr. 3" promotor  publico, 
apontando varias irregu  aiida-l-s u i 
eseripl irarüo  dos livros  de registro ci-
vil  d a q u e ô s dislrlclos. 

P o r t o do B.1.0 Qra-.ide do S a l 

Chegou honlem ao Rio, a bordo 
do lii/ron, o engenheiro americano l-l. 
Cortlieil,  que vem concluir,  com o go-
verno federal, as negociações para a 
execuçAo das obras de meíhorainrutos 
do porto e barra do Rio Grande do 
Sul. 

Antes de partir  dos Eslados Uni-
dos, o >r. Cortlieil  leve varias confe-
rências com membros do governo ame-
ricano, aos quaes apresentou um rela-
tor.o àcérca da sua primeira  viagem 
ao l ir isl l . 

Este reialorio,  que foi apresenlado 
ao pie.slileiite  itooseveil, mostrava a 
conveniência de uma linha regular de 
paquetes rápidos e dlrectos enlre No-
va York e os principaes portos do llra-
s I. em trafego muluo  com os vapores 
do »l. o\d  Rrasileiro», para facilitar  a 
entr -ga e recebimenlo de mercadorias 
nos portos de menor calado. 

O sr. ministro  'Ia Vlaçâo mandou 
pi"ir  a dlsposlç.lo do sr Cortlieil  a lan-
cha do serviço do seu Ministério. 

S e c r e t a r i o da r . - z j u J a 

Re-.TCs-ou honlem de sua fazenda, 
em l.lmelra,  o sr. dr. Albuquenjuc  Lius, 
secretario da Fazenda. 

Por decrrlo de houtem, foram lio 
meadas as seguintes auctoiidades poli-
laes do interior  : 
S. Itm/ue. — Delegado, o sr. .Miguel 

Weishandt Bicudo. 
Mayriuk — Subdelegado, Jayine 

Schewery; Io , 2" e 3 ° suppleules, Ja-
cviitlio  Pires de Camargo, Arnaldo 
Vieira  de Camargo e Aiilonino  Passos. 

Ilweraca — Delegado, dr. Arlliur 
Gouvéa. 

SI». Autonio da Alegria—Subdele-
gado, Autonio  Garcia Filho; i", 2" e 
:i" Mipplentes,  Luiz  II. da Fonseca, 
Jo io dos Santos e José Augusto  da 
Fonseca. 

E x o n e r a ç õ e s 

P ã o n o s s o 

d e c a d a d i a 

Dou-me ao luxo, de vez em 
vez, do passar os ollios peloa 
jornaes de 1'aris; e do todos elies, 
com franqueza, os quo mais mo 
agradam são o (!au/ois e o Fi-
yaro pela sua manière leve e 
borboleteuntc por que espaueja o 
estylo de cada qual, desde o ar-
tigo de assuinpto gravo até á 
mais simples noticia. 

Ainda  agora se mo depara, v. 
Oaulois, a descripção do baVe 
dos humoristas, em que somente 
se apresentaram os que se pre-
sumiam ter huniour, t ra jando 
costume* desenhados <•  executa-
do? sob a inspiração das águas 
fortes de Caliot. 

O í}y.u'.ois, pela penna do s e a 
interessante chronista Tnut-Pa 
riu, diz muito  bem que os pari-
sienses parecem confundir  coir 
espirito o verdadeiro  humour 
Que é humour ? pergunta elle. 

O humour não é a phantasia, 
nem este espirito francez, que ó 
alegre, desenvolto, fulgente, cla-
rinante como um canto de gal lo. 
O humour é fleugmatico e ironi-
co. Diz as cousas mais jocosas 
com o tom mais sério deste mun-
do. Dá importaneia  fis cousa t 
que não a possuem e tira-a ás 
que a possuem. Engana um in-
stante, surprehende o produz,  por 
fim,  uma explosão de hilaridado. 
O humour é nativamente inglez. 

Neste ponto acode-me ao bice 
da penna o nome de Kça do 
Queiroz, que, como humorista, 
não teve competidor  em Portu-
gal. Frocianiain-se como. humo-
ristas outros escriptores lusita-
nos,porém que não o são, confor-
mese deve entender o verdadeiro 

Pires Corrêa e Argeu de Moraes Aguiar 
dos cargos de suppleules d-> sul -
delegado do Laranjal, e uomeados pa-
ia -ubstiluil-os,  os srs. Aüiliba  Alves 
Corrêa e Francisco do Assis Cruz. 

Exa i r . e 

No Tribunal  de Justiça fez hontem 
prova escripta, e hoje larâ' prova oral, 
o acadêmico sr. Joaquim Gonçalves 
Batalha, que pj- lcnde exercer o olllclo 
!••  sollcltador  na comarca da capi-

tal. 
S.lo examlnadores os drs. I uclvdes 

S Iva e Dan ei llossi. 

Pot iç f tea do £»raça 

. A Canwra CxlniUial  do TrU<uual  d • 
Justiça, honlem reunida, Iniormou  ao 
governo das,pellcries de graça impetra-
das a favor de José Chagas', conden,-
uudo  pelo Jury de Taluliy  a 4 aunos 
e I mez de piis.lo, em sessilo de i2de 
setembro de 1003 : e a d Agtsllnlio 
Marques, oni lemuado  pelo Jury de Rio 
Claro a i!> aunos de prls.to, em sess.to 
dc 13  de dezembro de 1'JUO. 

R e c u r s o e l e i t o r a l 

humour. J á Ramalho (Jrt igão, 
Foram exonerados os srs: Germano i tratando do grando romancista, 

' dirigia-su  a taes escriptores, de-
frontando-os com o seu quer ido 
amigo : •  N: o, não sois humoris-
tas. O humorista  é Kça de Quei-
roz. Não o sois vós, |  orque vos 
falta a faculdade du crear as 
grandes violências que se t i ram 
dos grandes contrastes. Porque 
nT.o sabeis pôr a tinta que r i  ao 
[,ó da tinta que chora. 

Não sabeis dar as grandes gar-
galhadas convulsas, que soluçam 
c uno quem vai morrer.  Não sa-
lieis fazer a : or te difficil,  que é 
do poiichineilo  pintado  a alvaiade, 
com uma enormo bocea do ver-
inelhão, com uma Icoreunda e 
uma pnnsa, que se «cocava, «que 
guincha, que se rebola no chão, 
e, de repqnte, vos faz uma visa-
gem que é a tragédia — que vos 
sopita o r iso e vos gela o sangue 
nas veias. Is to — vós — não o 
sabeis fazer. A primeira  condi-
ção do humorismo  é a Aespreoc-
cupaçãc absoluta do applauso, o 
mais completo desprezo da ga-
leria. Quem governa é a ar te . 

Tudo isto está de inteiro  nc-
cürdo com o chronista do Gau• 
lois. 

Alguns  frnneezes, pois, intitu-
l ando hailf dos humnris/ai a u m 
baile de moços espir i tuosos, 
não souberam apprehender bem 
a verdadeira signif icação da pa-
l a v r a — h u m o u r . 

Mas, geralmente, assim acon» 
tece. 

Não é só cm Par is que se dá 
tal engano. Qualquer folha de 
caricaturas, aqui e em Portugal, 
traz o rotulo  de humorística á ma-
neira de per.duricalho  tinlinnabu-
lante. Mas,qual humorismo  ! (jttal 
nada ! Bôa pilhéria,  bôa leria, 
bôa chalaça—como lhe queiram 
chamar—ois o quo se toma por 
h umorismo. 

Verdadeiros humoristas são 
Batler, A'idlson,  Fielding, ü :oper , 
Stule, Sterne, Swift, Dickens, Tha-
kerav, Charles Lamb, Douglas 
Jcro íd e Mure Twain. 

Escusado dizer que desses os 
mais notáveis são Swift  e Tlia-
lccray : este, no Lirro dos Snohs, 
e aque l le , n a s Viagens rlc Gul• 
tiver. 

Mas a. humour não é exc lus i -
vamente inglez, diz o mesmo 
clironista  ; o, para exemplo, ci-

0 dr. secrelarlo do Tribunal  de Jus-
tiça remelleii  honlem ao dr. juiz da 
á* vara criminal  a cópia do accordam 
'lo recurso eleitoral em que é recor-
rente o dr. \l;redo  de Toledo. 

•  Habeas -co rpns» 

A Camara Criminal  do Tribunal  de 
Justiça, houtem reunida, concedeu a 
apresentação de Autonio  Lopes, para 
ipiem  foi impetrada uma ordem de 
Itaheas-coriius, para a sessSo do dia 27 
do corrente. 

D U A S P O R P I A 

Num  jantar. 
(i criado offerecc vinho  do Porlo de 

181ã. 
Um dos convivas' l i - lhe  um copo, dos 

maiores, para encher. 
O criado observa-lhe, polidamente: 
—Perd.lo, mas este vinho  é servido 

nos outros copos, mais pequeuos. 
—Nada, nada, encha este, replicou  o 

convidado,  o vinho  ordinário  é que eu 
bebo lios copos" menores. 

Em S. Paulo. 
l ma menina do Braz diz enlre ami-

gas : 
—Aborreço de tnorie esla moda dos 

vestidos curtos 1 
—Porque ( 
—Porque, quando lia lama, u3o se 

podem levantar. 
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Rerainiscencias 
0 VIGÁRIO  VÂLLADAO 
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v ; 

Ao ve lho amlg-o •  iUnu t re 
meat re . n m i i .  ar . dr. 3. 
Lu iz  de A l m e i d a  Noguei -
ra . 

Cue saudosas recordações despertou 
em meu espirito, todo voltado  para o 
Passado, o sen bello artigo sobre o 
jiadre ValladJo I Que gratas lembran-
ças a um coraçSo envolto no crepe da 
saudade! In itlo tempore... Foi hon-
tem. E parece historia de ha um sécu-
lo, tal e Ho precipitado,  e vertiginoso 
—o correr dos acontecimentos; Ho 
n lere o perpassar dos homens e das 
cousasI 

O padre Valladâo! Alada me lem-
bro perfeitamente da noite de quarta-
feira, 7 de março de 18S3, em que sa-
lilu  o feretro da casa da residência do 
depnlado provincial|mendlsta,  pelo 1" 
dlslrlcto,  ralleeldo naquella manha à 
rua da Lllierdade.  Fui um d«s seis 
collegas que seguraram nas alças do 
caixüo, que lieou depositado na egreja 
de S. Pedro. Na maoliH  seguinte, deu-
se o enterramento; e o dr. Jo9o Men-
des de Almeida  proferiu,  no momento 
de ser inhumádo  o cadaver de seu 
inolvldavel  amigo, no cemiterlo muni-
cipal, um discurso conciso, eloqüente, 
vada"14 e l ' > q u e n c i * -uggcstiva e ele-

_ ' « p e j o » morlaes de seu 
mais fiel, dedicado e prestigioso leglo-
narlo, o velho e lllustre  chefe da pa-
jrollia  conservadora puritana  ienilin  a 
que .erram os que se acreditam senho-
» » de sl mesmos nas evoluções so-
eiaes. Dependemos das clrejmstaucias 
t «os acooiecimeptos ; a feliz terá o 

homem que, em vez de se deixar a r -
rastar pela vereda tortuosa das pai-
xCies, preferir  as vias direitas de Deus. 
E' esla a única sabedoria : sabedoria 
pratica, sabedoria dc bom senso.» E, 
eslioçando o perfil  do padre Vallad.lo: 

«Esta sabedoria teve-a o vigário  Jolto 
Vicente Vallad.lo.  Ainda  que em are-
na estreita, nüo se deixava inlluenclar 
pelo odlo e pela violência. Sempre llr-
me no posto que lima vez escolhera 
para o combate, era ao mesmo lempo 
moderado e complacente para os que 
lhe faziam frente. A Fé, a Esperança, 
a Caridade eram sua divisa, tanto em 
rellgl.lo,  como em polllica.  Sabia ven-
cer. mas lambem sabia perdoar. Nlo 
lhe falassem em Inimigos  : elle nlto os 
conhecia, nem aluda os que se osten-
tavam taes. lira  a estes principalmen-
te que apreciava confundir  com seus 
favores em momentos de necessidade e 
de aflllcçüo. Quantas vezes supportou 
Injur ias!  NSo se molestava com lsao : 
sabia que o furor  dos adver-arios era 
a justa medida de sua valentia e de 
seu valor  pessâat na lucta. Quem da 
em homem morto  f Só o louco, ou o 
covarde, por isso, as aggressões dos 
contrários, quanto mais violentas, lan 
lo melhor atte;tavam-llie a v.da.. 

O padçe ValladSo é, certamente, uma 
das figuras mais Interessantes e sym-
pathlcas da historia parlamentar de 
nossa Província. Era, de faclo, <depu 
tado provincial  quasi ehronlco». Re-
presentou a Provlucla ern doze legis-
laturas, desde a 11% 1*3!—55, atéa 2.V, 
I8K—*.í, sr, deixaudo de ser reeleito 
na 1S*, IW,i—66, na 18», 1 8 6 8 - í » e 
na 14', 1880—81. 

O que era a nossa Assembléa Legis-
lativa  Provincial,  ninguém Ignora. Foi 
a digna continuadora  das glorias do 
Conselho Geral ; e Delia tiveram assen-
to as maiores summidades da política, 
das lettras, do magistério superior, do 
clero, da magistratura  e j a pr.oprjf 

mllltança.  E quem melhor poderi  nes 
descrever a felçlto patriótica  e culta 
daquella corporaeilo, do que o emi-
nente direclor  d'U Commercio de Sito 
Paulo, que foi um ílos seus luzeiros, 
uin  dos seus mais bellos ornamentos, 
e, nlto raro, o seu leader, nas agua-
das legislaturas de 1871—75, 1876—77, 
1878-19, 18811-87 e I88K—8ÍI I ! 

O padre Vallad.lo  foi liberal  em sua 
mocidade. Elle proprio  o confessou 
na Assembléa Provincial,  em sess.to de 
12 de abril  de 1875. 

E julgo que me n.lo levarüo a mal 
transcrever aqui a l tu is topieos do dis-
curso por elle cutüo proferido,  prlnci-

f ialmeute por ilrar  a limpo  a tal hls-
orla da sége do brigadeiro  Rafael To-

l i las.- Nnqiielle  tempo, só duas carrua-
gens exlsllam em S. Paulo : a da 
marqueza de Santos c a do bispo, 
puxadas por parelhas de burros. 
Guiavam-nas cocheiro» pretos escra-
vos, com chapéos altos, puletots qua<l 
sempre verdes com liotóe» amarellos; 
traziam os nomes .'dos patrões.—Isto 
deixou consignado o dr. Marttm  Fran-
cisco em uma de suas chronlcas, ha 
aunos. 

Era em 1875 presidente da Provín-
cia o dr. Jo.to rheodoro Xavier, de 
saudosa memória, a cuja admlulslra-
çSo a minoria  da Assen>bléa movia 
crua guerra II). O padre Va'ladSo nüo 
era o que menos se salientava na op-
poslçüo, tsnlo mais ferina quanto es-
grlmla  com extraordinária  pericía as 
armas da ironia  e do ridículo. 

(l i  A minoria  constava dos padres 
Valladâo, lileudo  e Sclplüo, dos drs. 
Corhranr,  Magalhães Castro Sobrinho, 
Pinto de Souza e outros dislinetos de-
putados.—Faziam parte da maioria os 
nSo menos dlstlnctos drs. Almeida  No-
gueira, Rodrigues Alves. Pedro Vicen-
te, ÇUvçfc 4{irtw;be% A l v e j o 

1 O dr. Joüo Theodoro, ou por sl, ou 
por seus amigos, costumava rebaler as 
aecusarões de quo r ra alvo na tribuna 
da Salinha, lias columnas do Correio 
Panistaivi, orgam cn lJo mais ou me-
nos neutro, no período que decorreu 
entre a retirada do dr. Américo de 
Campos, republicano, e a entrada do 
dr . I.eoneto de Carvalho, liberal. E 
os artigos salildos do Palacio ein defesa 
da admiulstraçito  provincial  n.lo i ram 
despidos de sal grosso, ue;n d - reerl-
mlnações azedas e pessóacs. 

(i dr. Jo io Theodoro. com ser um es-
pirllosuperior,  occullava sob a apparen-
cla ua lionachelrlce phllosophica forte 
dose de malicla e mesmo de gaiatice. 
A sua n.lo curla presidencla (elle go-
vernou de 21 de dezembro de I87J a 
30 de maio de 73i, é fértil  em episó-
dios humorísticos. 

De reslo. cumpre confessar que o 
dr . Jolto Theodoro. apesar dos pesares, 
foi  um administrador  de primeira  or -
dem, um presidente de envergadura 
pouco conur.um. o Inlciador  dos gran-
des melliorameutos  maleriaes que trans-
formaram  a paullréa e lhe tiraram  o 
earacler acadêmico, o feíllo de rotula 
e maulilha.  (E Ibe direi  \  purldade: 
nlto  sei se foi um liem. Ha hoje um 
bello S. Paulo, uma rap lal rnrnpea, 
mas Paulistas—é que nSo ha mais.) 

«Oh! bella e aracio-a cidade <.. . ex-
clamava, em 1H71, Campos Carvalho au-
le a reacçSo da reforma dos cursos ju-
rídicos. \õaram-le  as toas buliçosas 
pombas, e o teu seraphlco luar já nlto 
tremera aos ralos de luz, ao contado 
dos versos inspirados do trovador  aca-
dêmico; a eloqüência juvenil  curou-

Ferreira, Esieram de Rezende, Paulo 
Egydlo, Elias Chaves. UlliAa  Cintra 
lAntonto),  Almeida  e Silva, Celldonlo, 
coronéis Joaquim Leonel, Cunha Boe-
no. Piedade. LelUo, conegos Demetrio 
Leopoldo e Benjamin de To>A>, Me. 
Como é sabido, a Assembléa Provin-
cial ç*gteva Y> « e i a t r j j , , 

queceu, a poesia ja nlto vagara nas 
tuas varz»as argentinas, envolvidas no 
albernaz da garòa. a pllherta,  as ale-
grias, as doidas e divinas  serenatas lu-
g i ram. . . fug i ram. . .  como nuvens de 
verlo, como um bando de pássaros á 
frrnle  das caveiia-, de burro,  que o 
governo te assentou, com um cappel-
lo nos hombros e uma borla ua ca-
beça. • 

l loje, a picareta Impiedosa oihstilulu 
aquellas iiioffenslvas  «caveiras de bur-
ro». Como l.ulz  Weuillot  ante a obra 
demolidora  do bar&o ilaiis>maiui  cm 
Paris, pudemos repetir  ante o luflVo 
devastador que sopra sobre S. Paulo 
eta nome do progresso e do alinha-
laento : 

i . «Ville sans passé, pleine d esprits 
**II  sonvenlrs, de n ru rs sans (armes, 
«Times sans amour I Ville  des m>illi-
turi»,  déraci i i^s,  mobile amas de 

SKissii re humalrie,  tu pourras t agran-

r et derenir Ia eapltale du monde ; 
to  n'anras jamais de cl toyeusl» 

Fecho o parenthesis e toruo ao as-
snmpto. 

Exlranliando  o modo por que o dr. 
Jolto Theodoro defendia os seus actos 
pela Imprensa atacando e procurando 
deprimir  os deputados da oppo«lç3o, 
6 vigário  Vailad.lo,  entre oulras mui-
tas cousas, disse o seguinte : 

<Oue meu dlscorso fot um discurso 
ehoio, excitando o riso. • 

—•(jinri  inde. .» Hoje.muítos oradores 
Dor «eus discursos costuream usar de 
cestos gracejos ; Isso é ?eral: e sobre-
tado diz lloracio : Huiendo dieere ce-
rniu  r/uid celat t 

Levou a sua acrusaçlo a tal ponto 
o Correio Paulistana, que atacou a 
mkilia  proi-idade  política. 

Devo explicar i ca^a e ás pessAas 
q » me conhecem. 

t > tempo de moço, fui  liberal, nSo 
ha duvida  a lguma; alistei-me uo par-
ti*>  coi>»çrTa4or, e « l o saltando 

d'aqul  e d a c o l i : multa  gente que 
hoje é onservadora foi liberal. 

o sr. /.ciMo—Ku  acho ijue nós to-
dos somos líheraes. 

il  sr. Vallart/to—Sim, eu nío ad-
mltto  (|Ue se diga que o partido  con-
servador ii.to  é liberal. 

Mas lia um outro ponto do artigo 
em que se procurou  ollender-m",  di-
zendo que eu servi de bésta para pu-
xar a sege do brigadeiro  Rafael f o -
bias. (Risadas), 

Sr. presidente, n.lo desejava que o 
briga lelro Rafael fobias viesse para 
as discussões de-ta casa ; as cinzas 
de um homem de um caracter eleva-
do, de honestidade a toda a prova, 
de um venerando paulista, devia-a snr 
mais respeitadas. 

Sinto profundamente  que o Correio 
paulistano trouxesse esse nome para 
as nossas discussões em sua imprensa. 

M o sou e nunca fui  abvssinlo; 
devi  muitos favores a esse homem, 
que era. pôde dizer-se, o primeiro  ca-
racter da província  de 3. Paul'». 

Mas este faclo que o Correio Pau-
listano refere i inexacto. Infelizmente, 
Ires testemunhas, que eu podia dar 
para conUstar o facto, j i morreram 
todas , eram os linados Estevam Bour-
roul,  Celestino Bourroul  e dr. I lyp-
polito  Jos»' Soares de SOusa. 

No dia em que o brigadeiro  Tohlas 
tinha de entregar a admluls  raçüo ao 
sr. chefe de esquadra Miguel  rte Sousa 
Mello  e Alvim  (1), algumas pe-sóas en-
tenderam que deviam tirar  os animses 
de seu carro, ao passar pela rua do 
Rosário i3i, e trazel o até palacio. O 
enthuslasmo do povo em favor do bri-
gadeiro Raphael Tobias, como v. exc. 

t ) No dia 13 de julho de 1*11. Mel-
lo e Alvim  administrou  a Província 
até 20 de janeiro de ( t , data em que 
Cssou a pr»sideucia ao barSo de Mon-

-A legrr. 
(3) Posteriormente, rua da Impera-

t r j í ,  boje t » de Sovetab f^ 

(1) deve saber, era extraordinário. 
Eu descia para a rua do I to^ r  o, e 
liarei  em casa de Estevam Bourroul, 
onde se achavam as pessôas a que-n 
me referi, e com ellas m" eulrr-t  nha a 
conversar: e, nisto, aponta a aígft, que 
subia a dita rua: algumas pessõas qui-
zerain, realmente, tirar  as lieslas do 
carro e puxal-o a braços, em 'rente 
a casa onde hoje mora ó dr. Beíchert 
lã:, mas o brigadeiro  fobias nfio  con-
sentiu, e desceu do carro, vindo  a pé 
para palacio. Eis o que se deu. 

O dr. Illppolito  ate gracejava sempre 
commlgo, dizendo: «Você era muito  li-
beral, mas n.lo quiz puxar o carro do 
Raphael Tobias». Ha pessóas nesta ca-
pital  que, talvez, se recordam deste 
dito. 

Portanto, sobre esle ponto, n l o me 
resta desar nenhum 

V. exc. sabe que o Jornal do Com-
meicio, que apanhava os discursos do 
Senado, uma occasl.lo, atacou o sena-
dor  Silveira da Moita;  o Globo, que 
apanhava os discursos da Camara dos 
deputados, censurou Umbem uin  de-
putado: o que apanhava os discursos 
para o Jornal riu Commerrio foi despe-
dido,  e o do Globo foi advertido.  Eu 
nüo venho pedir  estas medidas de ri-
gor, e declaro a v. exc. qne, como sa-
cerdote, de bom eoraçAo, perdôo os In-
sultos e Injurias  que me atirou  o Cor-
reio Paulistano. 

(Mu lo bem •) » f«) 

Isto pa^sava-se em 1873. Ora, o emi-
nente sr. dr. Almeida  Nogueira  era 
deputado provincial  pelo antigo 2 , d ls -
trteto, e assistiu à sesslo do dia 12 de 
abril,  aparleando o sr. Salvador Cor-
reia, que discorreu sobre a pealteneia-

t*> Presidio esta sessão da Assem-
bléa o 1" secretario, dr. Ignacio Wal-
lace da Gama Cocbrane, no Impedi-
mento do dr. Joaquim Lopes Chaves. 

13) O prédio  eutko de n. 33. 
Kl  Annaet de 1471, a pag. 317 

ria e pediu que se supprimlssem os 
.ar.llns da casa de detençíto, «v i s toc? 
mo os presos e condemnados n lo tém 
necessMade de jardins e de flõres; de-
vem entregar se a profundas  eogjtaçfies 
c isto para provocarem a penitencia de 
suas aecões criminosas, e por conse-
guinte, aliai de se tornarem novos ho-
mens quando de lá sahlrem.» 

S. exc. de\e  e-tar bem lembrado 
daquelle Incidente, c dos mais que oc-, 
correram no mesmo período, alguus 
bem curiosos. A Ilha dos Amôrea, o 
canudo do {ardim  e as oulras obras 
publicas confiadas pelo dr. Jo io Theo-
doro A direcrüo  do honrado e bondoso 
eapltlo A. B." Quartlin,  desabaram a 
r m p  cáustica do padre Valladllo,  do 
padre Scipifio e outros opposlcioalslas; 
sem esquecer os projectos do sr. A rouca. 

O deputado dr. Mauoel Pereira dc 
Sousa Arouca, residente em Caçapava, j 
apresentou projecto «prohlbindo  abso-, 
lutamente, em toda a província,  a 
caça dos laíés» para favorecer a ex -
termluaçlo  das formigas, «inimigas 
invencíveis» do lavrador  do Norte de 
S. Paulo, e mesmo a caçada de per-
dizes, coilornas e lalút-ahicaf, a 
exemplo do capino Venauclo. 

O padre Vallad.lo  entendia que o 
sr. Arouca «devia também salvaguar-
dar o tamanduá-bandeira, que coaie 
formigas, assim como a galllnlia  do 
Angola  e outras aves. . .» 

Mas esta ja vai longa. Queria ape-
nas dizer que o vigário  Valladílo  foi 
liberal  em moro e nlo puxou a ség» 
do briiralelro  fobias. A foil'  rl» Uh/U 
me levou para alem A benevolência 
do lllustre  dr. Jose Luiz  me perdoara, 
«(tendendo a slngella liomenazem qu« 
aqui eonslirno 4 memória do saudo-
slsslmo amigo e companheiro, o viga» 
rio  collado da Coneeiçlo dos Guará» 
Ibos. 

Retiro, eai 13 de jul ' io  de 1901. 

k . La ve Boi 


